Os contos de Machado de Assis nas revistas de moda: levantamento, algumas hipóteses e conclusões by Silva, ACS
 ANA CLÁUDIA SURIANI DA SILVA 
Abstract: Fashion magazines are among the most important means for the dissemination 
of fiction in the nineteenth century. This segment of the press developed in Brazil to meet 
the growing demand for articles on sewing and reading material in general. First, this 
article discusses the importance of visual and textual content to the consolidation of the 
fashion magazine as one of the main journalistic means for diffusing fiction in the 
nineteenth century. Second, it examines whether the collaboration of Machado de Assis 
as a short-story writer was a determinant factor for the survival of Jornal das Famílias 
and of A Estação for more than a decade. Finally, this article bases itself on a survey of 
all of Machado de Assis’s short stories in order to determine whether the medium played 
a role in dividing the short stories into installments. 
 
  
                                                 
  
 
                                                 
BUITONI
  
Título Período de 
circulação 
O Espelho Diamantino:  1827-1828 
Correio das Modas: Jornal Crítico e Literário 







O Espelho Fluminense. Novo Gabinete de 
Leitura: Modas, Poesias, Charadas e etc. 
1843 
  







Novo Correio de Modas: Novelas, Poesias, 
Viagens, Recordações, Histórias, Anedotas e 
Charadas 
1852-1854 
O Jornal das Senhoras. Modas, Literatura, 
Belas-Artes e Crítica 
1852-1855 
Recreio do Bello Sexo. Moda, Literatura, 
Belas-Artes e Teatro. 
1856 
A Marmota 1857-1861 
O Espelho: Revista de Literatura, Modas, 
Indústria e Artes 
Tipografia Imparcial 
de Paula Brito; 
Tipografia 
Comercial de F. O. 
Queiroz Regadas; 
Tipografia 
Americana de José 
Soares de Pinho
1859-1860 
Revista Popular B. L. Garnier 1859-1862 
A Primavera: Revista Semanal de Literatura, 
Modas, Indústria e Artes 
Tipografia Popular 
de Azeredo Leite 
1861 
Semana Familiar: Jornal Poético, Literário, 
Noticioso, Industrial, Científico, Crítico, 
Anedótico, etc., para Recreio das Famílias 
Residentes no Brasil 
Rio de Janeiro: 
Tipografia de Fontes 
Irmão 
1862 
Jornal das Famílias B. L. Garnier 1863-1878 
  
O Pantheon: Importante Jornal do 
Importantíssimo Estabelecimento de 
Fazendas e Modas Au Pantheon, Sito à Rua 




Illustração da Moda ? (Paris e Rio de 
Janeiro) 
Edição em português 
de Les Modes 
Parisiennes 
1876 
A Estação. Jornal Ilustrado para a Família Lombaerts 1879-1904 
Archivo das Famílias: Publicação Semanal 
Consagrada ao Recreio e Interesses 
Domésticos. Rio de Janeiro: Tipografia e 
Litografia de J. D. de Olivier 
Tipografia e 
Litografia de J. D. de 
Olivier 
1881-1882 

















                                                 
  
                                                 
  
Jornal das 
Famílias (Garnier, 1863-1878) e A Estação. Jornal Ilustrado para a Família 
(Lombaerts, 1879-1904).  
  
Revistas ilustradas  é uma classificação que designa uma série de 
publicações que tiveram relativo sucesso, principalmente durante o século 
XIX, em vários países. No Brasil, as revistas ilustradas se concentraram no 
período de 1860 a 1910, nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro. Eram 
publicações pequenas, dificilmente superando as 16 páginas, que incluíam 
textos relativamente curtos – humor, ficção, poesia, crítica literária e teatral, 
e muitos comentários políticos –, mas dava ênfase às ilustrações, quase 
                                                 
Bibliografia de Machado de Assis. 
  
sempre humorísticas, de boa qualidade artística, com excelente técnica de 
produção e impressão para os padrões da época.11 
Duas foram as revistas literárias em que Machado publicou contos. O 
primeiro periódico desse grupo é O Futuro. Tinha como editor-chefe o poeta 
português Faustino Xavier de Novais e contava com a colaboração de escritores 
brasileiros e portugueses. Como se lê no editorial de lançamento endereçado ao 
público brasileiro e português : 
Este periódico vai tentar a realização de um pensamento há muito conhecido 
por todos os que prezam as literaturas dos dois países em que se fala a língua 
portuguesa. Estabelecer um campo comum, em que livremente, sem 
preocupações mesquinhas de opinião ou nacionalidade, viessem discursar os 
escritores de ambas as nações, levar a estas o conhecimento mútuo do 
movimento literário de cada uma, e dar impulso, com o exemplo recíproco, 
ao progresso literário de países tão férteis em imaginações ricas e 
pensamentos elevados. (O Futuro, 15 nov. 1862). 
O Futuro teve vida curta, como muitas outras folhas brasileiras do século 
XIX, inclusive as de moda que não publicavam gravuras, e outras revistas 
literárias, como veremos a seguir.12 Circulou de 15 de setembro de 1862 a 1º de 
julho de 1863. No vigésimo número a publicação foi interrompida por razões 
financeiras, não completando portanto um ano de assinatura.  
O segundo foi a Gazeta Literária, que publicou ao todo três contos de 
Machado. Era uma publicação quinzenal que sobreviveu somente quatro números 
a mais do que O Futuro: 24 números publicados entre 1º de outubro de 1883 e 31 
de dezembro de 1884. A apresentação do primeiro número informa que a Gazeta 
Literária se ocuparia com as boas letras, órfãs presentemente de um órgão 
puramente seu na imprensa local  e que publicaria crítica literária, alguns 
inéditos de verdadeira importância para a história pátria, pequenos romances e 
contos originais, impressões de viagem, poesias seletas e artigos científicos e 
literários de interesse real para o país  (Gazeta Literária, 1º out. 1883). Teixeira 
Mello e Vale Cabral, seus editores, seguiam os passos de Joaquim Nabuco, que, 
apesar de ser um intelectual bem mais conhecido no universo das letras e da 
política brasileira, obteve muito menos sucesso na sua empreitada literário-
jornalística do que os editores de O Futuro e A Gazeta Literária. Sua folha 
literária, A Época (1875), sobreviveu apenas por quatro números. O caso mais 
                                                 
 
  
interessante é o da revista semanal de notícias, entretenimento e literatura, A 
Semana, que, embora tenha circulado por dez anos (1885-1895), só publicou um 









4 Jornal das Famílias B. L. Garnier 1863-1878 
5 A Estação. Jornal Ilustrado para a Família Lombaerts 1879-1904 
6 Gazeta Literária  Teixeira Mello e 
Vale Cabral  
1883-1884 
7 A Semana Valentim 
Magalhães e Max 
Fleiuss 
1885-1895 
8 O Cruzeiro 
 
1878-1883 
9 Gazeta de Notícias  
 
1875-???13 
10 A Quinzena, Vassouras Jorge Pinto e 
Alfredo Pujol 
1886 










Publicados somente em livro (7) A Marmota (1, 1858)
Jornal das Famílias (71, 1864-1878) A Estação (39, 1879-1898)
O Cruzeiro (5, 1878) Gazeta de Notícias (54, 1882-1895)
O Futuro (1, 1862) A Semana (1, 1894)











Publicados somente em livro (7) A Marmota (1, 1858)
Jornal das Famílias (86, 1864-1878) A Estação (43, 1879-1898)
O Cruzeiro (5, 1878) Gazeta de Notícias (54, 1882-1895)
O Futuro (1, 1862) A Semana (1, 1894)
A Quinzena (1, 1886) Gazeta  Literária (3, 1883-1884)





Revistas de moda (111) Jornais diários (58)





Revistas de moda (130) Jornais diários (58)
Publicados somente em livro (7) Outros periódicos quinzenais ou mensais (6)
  














1 A Marmota 1 1 0 0 
1 0 
 1 1 0 0 
4 Jornal das 
Famílias 
21 16 65 55 
5 A Estação 16 14 27 25 
6 Gazeta Literária  3 3 0 0 
7 A Semana 1 1 0 0 
8 O Cruzeiro 5 5 0 0 
9 Gazeta de 
Notícias  
55 55 0 0 








Em um fascículo, jornal diário (60)
Em dois ou mais fascículos, jornal diário (0)
Em um fascículo, revista de moda (31)
Em dois ou mais fascículos, revista de moda (80)
Em um fascículo, outros periódicos semanais ou quinzenais (6)






Em um fascículo, jornal diário (60)
Em dois ou mais fascículos, jornal diário (0)
Em um fascículo, revista de moda (38)
Em dois ou mais fascículos, revista de moda (92)
Em um fascículo, outros periódicos semanais ou quinzenais (6)
Em dois ou mais fascículos, outros periódicos semanais ou quinzenais (1)
  
                                                 
  
                                                 
  
 
Vemos, portanto, que os contos menos conhecidos de Machado de Assis, 
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